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· 9ravisslmê~~g~~.r~~,pil~(h;t~':08 bordO di 
Ml!llhl!/os, pan<n"(J"~,~~!~grentos da ferida de MafCÕnLillo'nl'in trl lill 


'~· m~u ,caFatter na 'pia da Gedhedl'al . '-, 'A' t I" panico: A p ro fessora. co
hemiis em a «Oazeta do povo.,] randeiros que vivem a abusar I ' . r8 II mo prim eIra, saltou pela 


que se:- publicaem ·Curitiba, edl- da ingenuidade e ignorancia do lan ella•.Só uma 2arota, ao 

çilo de 28 -de Março: . povo, Ihl.' aconselhou uma das -; .. , contrano de,todo ,calma

«O cãso. que chl.'gou ao nos- classicas sy'."p~thias; se qui~es~p. A nova experiencia d transmissão de energià mente t se';p,tfnàntêve no 

50 cpnheclme,nto é de ~xtrema sarar, devena Ir tod~s os dias á electrica através da atmo hera'" do Mediterraneo seu Jogar. ':C i;".;~':"·,,;-, I·....,.' .-:= __ 

~~~~~ad~:J~:~si:nr:e ~mg~~~i ~~:~~~~I daMf~~ida°~ta;:nn~ e~: á AustraÍia, foi cor~ada d exito: . ' yiera"1 ôs,' ..•· . 'os:TI1~sO:c.. ,ê.io.lrr

totalidade da população curi- s3nguentado, embcbe-Io varias Pontualmel)te, as 11 r as .do dIa 25, o celebre q mcendlo fOlextt!"cto .. 

tibana, sabidamenle catholica, vezes fna alZua benta da pia. engenheIro GUIlherme M com, debw:cto do seu pldame.!1te. Termmada 

co~o é.." Incapaz de avaliar o hor~or ~e hiate «Electra» ancorado elJl Genova, por uma Iigei- balburdia, a professo ra ih-


E co~heclda ~ figura de um semelhante cons~lho, "o IIlfe!lz ra pressão em um maniP'ulador de transmissão terrogou a menina sobre 
estrangeiro, de ongem polonesa, começou à seguI-lo dias a fIO, . d • d . l d' . d . ' d' t 1"'--IUl;L..;.~~~~~"""':::J 
se não nos enganamos, que per- até que foi apanhado c dcnun- servIl} o-s~ e um transml~sof ~ ra~os ~ energIa o seu ~roce Imen o. . . I '.' , 
corre as ruas da cidade, implo- ciado. 	 electnca, vIa Dorchester eGnmsby,llIummou 3.000 . - Meu pae é bombeiro, ,. jregués:-" Garçon, 

o rando a caridade publica. Sabemos que a pia foi esva- Jampadas eJectricas em Sidney, na Australia, a uma dIsse, esabe o qUI! ha a um duzia de ostras. 
Ha tempos dedicava-se á pro- ziada, nella se tcndo feito rigo- distancia de 9.7t)O milhas. " fazer em caso de incei1- 2" jrelruis: --o mesmo para 

fissão de rachado~ de lenha, rosa desinfecção. Communicação radito~telegraphica estebeJecida dio. Elle me disse nue se min~", _ . ' 
apparecendo desde cedo, pelos Mas, Icvando-se em conta o es- . 1 S'd . - f' . . . h-I 'd~' 3 jrel!/U!S: -- lambem - para 
pontos centraes, com um ma- tado de obsessão em que se en- slmu taneamente com I ney con Irmou Immedla- . ouve~se a g~m la um mim; porém que sejam frescas. 
chado em baixo do braço, a fa- contra o doente, na fé inabalavel tamente O resultado.. _ . mcendlo na I1)tnha esco- o garço!t (diril!illdo-~ d cozi- . ,.~ 
zer estardalhaços, que denun- de que a <sympathia ' livra-lo-á A enorme l11ultJdao qUt! esperava em frente ao la, que me deIxasse estar I/lta):-- Tres duzias de ostras, .-
ciav~m abuso matinal de licores. do terrivel mal,. que~ pode~á hotel, onde havia commud,icação directa com Ge- no meu Jogar, certa de sendo que uma duzia deve . ser ';::, 

Viamo-lo seml,re com um afhrmar não Cflntll1uara elle a Ir nova prorompeu em enthusiasticas accJamações ao que seria soccorrida. fresca. """''': 
panno tapando parte do rosto embeher na agua benta os pan- 'b'" l' ; . 	 Q b 11 1 d · ···'i ",
entre a bocca e o nariz. jullZan- nos sangrentos da ferida ma- sa 10 Ita lano. l '. ue e o exemp ~ e .. - - ... --- . ., .... ' - , 
do se tratasse de alguma ma- ligna? I fe. ~Meu pae me dIsse. . .
chucadura po~ quéda ou pancada O cas,~ se repc.tiu mais de um~ Por questo-es da O!lftOCl'OS 11 PDllh••P Meu pae sabe. Elle me A • ~D ~ •• '.'. __ 
em alguma discussão de taberna. vez e a IInpressao que nos del- "li I soccorre!". . _) _ " 

Mais tarde nos scientificamos. xou foi tão lorte. que por I.'lIa _ n'n..'.1I D.... .... ., _ Su<;> I <LU 0,31 (A. r\,) -- . 
entretanto, que o infeliz soffria calrulamos a cio povo catholko Um 'ndustrial calloca . DUIII l1li ..n --- SeguIU hontem para _o 
de uma ferida de mau caracter, de Cllrityba, dcntre o qual mui- J Documentos importantíssimos A Pomada BrüggmAnn Rio pelo trem Cruzeiro do . 
de horrivel e. i!"pressionante as- tas pessoas existem que, depois ameaçado de morttJ ,or~m roubados. na embaixada cura todA c qualquer fe- Sul: O presidente de Santa 
pecto, que VIVia sempre a san- de molhar as ponta~" dos dedos por um negoclant. Italiana em Berlim. A ladra, u~ rlda, CflthariO'l dr Ado)pho 
grar. na agua benta, beijam-nas, ao _ mulher, era amante do embal- ___ c c. . 


O facto que nos foi narrado terminar o signal da cruz. de Sao Paulo )fador. Konder . 

por pessoa merl.'cedora de todo Por mais que se affirme estar Rio 29 -O industrial Ame- A proposito, diz o «Daily lIIIIItiI .. U.1fIII uIIII 1IIIs _ 

o 'cr~ito, r~voltou-!10s sobre- limpa e desinlcctad~ a pia. c que rico 'B~rj,osa Oliveira queixou- Chronicle., referinda-se á mu- _111. lUlA IIIl1ni 111 na Sao Paulo.. 31 (A . A.l• 	 1l1a~J1:a t:, dIZ rc:spelto ao. ex- o fac!o apontado "nao mais su~- se á policia de que estava amea- Iher: . . I S111111 - O sr. preSIdente Adol
trange1ro a que vimos allu~",do. c~dera, s~mpre . ficará 110 e~pl- çado de mOlte pelo negociante E loura e naSCida na. Servia.. .r lU pho Konder, ante-hontem 

• 	 '" Esse homem, soffrendo,lá ha fito puhllco, rehdo .na Imagma- Jarred Rocha, residente em São É de uma b~lIe~ perfeita e de RIO, 3) (A: AJ -- Entrou ,is 16 hor 'lS foi recebido 
'. 	tempo, da !"edonha !crlda 110 ,Ao. o gesto II1conSClente do en- Paulo. Agora. porém, o accu~a- um extraordmano poder de ~e- na Secretana do Sur.re- d' ' " . ,) 

rosto, conSiderava-a I.ucuravel, ferino e a revolta e o asco por do se encontrava cons'an ' em~n- ducção! sendo seu nome mudo mo Tribunal federa o em au .Iencla eSPl:!cJa) pe
quando um desses mUItos cu- ellc provocados. te á porta da ca"a de sua resi- c~)Ilhecldo, mas não podendo ser rotesto a resentado ' e- lo preSidente JulIo { res

dencla, ou do seu estabeleci- divulgado.. ~ E t d ~ M' (] tes, com Quem passou o 
.. mento, tendo o queixoso a cer- . Em Berlim, onde a «Bella ~s- ~ .s a o e ~nas e- resto da tarde. Em com-AGUA ,. COlO\t ~ ,t teza de quc Jarred se achava ~Ia~ se enc~>ntrava desde o prm- r1!.es contra o Estado . de panhia do chefe do go~ t_ ~ ~ I';i.(o armado. ·dp.6 do vemo, occupava um ~- Sao Paulo pelo motIvo • ' _" 

Enviados investigadores á pro- dar sum~tuso no coração "da CI- da antiga Questão de li- vern~: !) sr. Ad~lph? Ko~ 
cura do accusado este foi en- dade; fOI em breve recebida na it . 1 t der, \ ISltOU as mstalIaço

, contrado e conduzido á Central me~hor sociedade, trayando re- m es, especla men e con- es da Directoria da In
, > de Policia, onde lhe foi passada la~es com o ~ecretarlo da em- tra f! acto do Congr~ss~ dustria animal colhendo 

\ reVista, sendo encontmda em seu baixada da lIalla. . paulista creando o "dlstn- agradabilissima impres
poder uma navalha, pelo que a Este recebeu muhas "vezes a cto de Vargem, SItuado - A' N't . tREGI 3utoridaoe o mandou autuar em dama" loura no seu gabmete da no munícipio de Extrema sao; " OI e Jan ou n?'" 

1I01HI:1IC.'IVfL E IISUBSIIIUIVEl liA lOILEITE E110 r.H 11,( flagrante" Ouvido a respeito da embaixada, onde se encontrava da comarca de JaO"uarv p!lldclo dos campo? El)· 
lilfUlol 11 11 tliJl I' 	 accusação que lhe é movida, um cofre forte dentro do qual se '" , . SIOS "em companhIa do 

jarred, que é brasileiro, solteiro encon~ayam. d?cumentos secr~- ___ _______ -. .. _.. ________ preSIdente Prestes e ex
e negoci~nte estabelecid? em São tos ~ a Cifra Italiana para suadecI- ma. família. I-Iontem o sr..lII=ell "Zenlellnll DnS nana mmbalep a falIa de 	 . . C""ve co...I',·cto num ,. Ad 1 h KPaulo, disse que o queixoso lhe fraçao. 	 'dOS 11 11 U ~ l' 11 é devedor de mais de cem con- Um dia, o secretario, chamado'" ..u, presl enle O p O onI11III1 lIe lPaosMIIfII Irahalhn tos de réis isto ha annos e elle a um outro compartimento vi- café der compareceu ao all11o

.[1 U IIUnll U lIu não faz qu'estão de cohrar-Ihe a zinho, de.ixou 3: joven sózinha -:xx:- ço intimo que lhe foi offe

fpln llatl1nDrIII! importancia devida, não só por Alguns diaS maiS "tarde, dava-se E.n t pg m i q€>i ro'" (~ recido pelo senador Ma-
UIII WIJ Tnl)Po~té11\t<?s pFo~'i- depositar confiança no advogado, conta dadesdappaodnção dEeum .do- pu! i"d fI e.... noel VíI1aboim em sua re

c Bn<.OI<"I8 torr,odos como porque n1io estava em si- Cllmento e o c Igl'. ~ vlrt~- .' d . 

Nov~ York,t29.-;- Em. banque- pvlo pPQsidont Q tuação precaria" . de, deste facto, o funcclonan~ BERLIM 29 =Dizem de Co- SI enCIa" 


tI.' realizado na resldencla do pre- O t' 1':I}' O anno passado _ disse Jar- fOi chamado a Roma e ella fOi I ' ' d 
sidente do National City Bank, !' IZ 'u :>10 • red-recebeu ordem de sacar a em Berlim objeclo de uma vigi- onla .qu~ um grup,?_ e cerca de .. -- - ., . 
sr Mitchell o lcommandante Eck- MEXICO, 29 - O engenheiro, t " d 'd M a lancia discreta de dois agentes 60 mineiros da reglao atacou de 
n~r annu~ciou a fundação da Luiz Leon declarou á imprensa Impo[_ an~1a d ~VI~" as,por ut da policia secreta italiana surpreza, num café de Palem- i Desfalque num 
sociedade para o desenvolvi- que, P?r instr~cçã"o do pr.esid~I~- ÁU~r:o ~ré~lc~o~~' ~~~v~ f~: No mez de agosto abandonou herg, tres ~p,'ent~s da pnlicia I,:, b 
mento do serviço de transporte te Orhz RublO, hnham Sido 1111- t g d ' p d'lf" Id d ' Berlim para ir a Paris Durante cal, contra elles ,ancando cadel- anco 
por dirigiveis .ZeppellinS". ciados os trabalhos necessarios R.n %~ ; . IC~ a es, veio ~o algum tempo julgou-s~ em se- raso garrafas, copos. tudo em!im São Paulo, 30. - A' Delegacia 

Fazem parte dessa sociedade para a crcação do Banco de 10 a Im e d Iq~ ar °OassUll~p o gurança mas em breve apo Iicia que no momento podia servir de Furtos foi apresentada queixa 
o National City Bank, a Cia. Trabalho" . ~~m ~r:~u s~b ~;iextosq~:~~- italiana 'lhe voltou a seguir os de projectil. " " contra um dos fU!lccionari.os do 
Ooodyear, a Cia. Zeppellin, a . Este banco forma parte prlll- es' ~vava-~e deP cum rir seu~ passos, de sorte que, temendo Dada a supenondad~ dos ag- Banco Francez-Jta"ano,quelxae~
Cia. Corbide 8< Cheminseals, o clpal do" programm!l de g~verno co~ romissos occasio~ando se- uma vingança, partiu para Lon- ~resso~es e, ~ara eVitar o seu ta aprescntada po~ um dos d,
que garante á nova organização do preSidente Ort!z Ru~!o, no rias ~ifficuldades ue o levaram dres, onde chegou na ultima se- 1!".medl8tp trucldamento, os. po- rectores do refendo estabell.'cl
um disponivel de varios milhões que se refere as faCIlidades ao extremo de' ~meaçá-Io de mana, acompanhada por um I~claes. )~ gravemente fendos. mento. ,• 	 de dollarres de modo que o que para o trabalho serão dadas t . 11 _ • homem alto e moreno de biga- tinham feito uso dos revolveres, Essa queIxa prende-se ao se-
plano em vista poderá ser em a todos os ele~entos . tr~balha- ma~!v~a S~m!ae ~laoueCU~~~!~ã~ des pretos e com ;Iorgnon •. descarrega~do-os sobrl.' o gru- gllj"t~· . 
breve executado. dores, com o umco objectlvo de p , _ça q "p . "Estavam-lhes reservados aposen- po que, afmal, debandou_ Gu"hcnne Fronzml, um d05 

O commandante Eckner consi- f~nanciar as agrupações ope~a- ~~~~~~nr~o f~: ~~tIS~~t~~~~~~ tos num dos principaes hoteis Serenados os animos, verifl- c~lÍxas do t:lan~<?, fa.ltando ao ser-
dera a participação da United nas que estabel~em no~a~. I~- encia de nã~ oder tomar advo- onde a policia ingleza a procu- cara-se que ta~bem d.o lado v~ço sem jusllflcallva h!l alguns
Aircraft Company extremamente dustnas e facllttar as Imclal!- g d p d rou e com quem falou dos atacantes haVia van05 le- 0135, despertou desconfla'lças na 
importante, ;pois que o dirigivel vas particul"ares de todo e qual- gaó' pa~:i~~S~r ~o~;a~:C~~' á Pouco depois a «be'lIa espia' ridos", _ ~irec,ão do Banco Francez-Ita
e o avião, que até agora são quer op~rano" , Centra( de Policia acom anhado e o seu companheiro abandona- As II1f<?rmaçoes adeantam .q ue hano, que mandou proceder a 
concorrentes, se fundirão no Este e o pnmelr~ passo que de advogado ' P vam precipitadamente os aposen- ~s au!ondades locaes abnra_m exame nas c~ntas . prestadas por 
mesmo esforço. segundo o engenheiro Leon, deu . tos do hotel, tendo embarcado II1q.uento sobre o caso e estao aquelle funcclOn~no. 

Acredita o dr. Eckner que os o novo governo para· a luct~ para França, havendo todas as actlvamente empenhadas na ca- O exame metlcu.lc;>so, deu co
trabalhos preparatorios estario contra a desoccupaç1o e o est!- razões para calcular que seencon- ptura de todos os componentes ~o resultado, verifIcar-se uma 
concluidos ainda este anno. Os !!,ulo pa~a as numerosas . faml.- n . IIHI '.. .dI lIrall)elPI etre em Paris. do bando aggressor. dlfferença d"e 208:000SOOO contra 
dirigíveis serio. construidos na has me~lcanas que regressaram. IAI "~O Relativamente ao funccionario 	 o estaheleclmento. , , 
Alemanha e nos Estados Uni- ao Mex!co em atten~o ao . .- a~- . • . . \' D.arru~ as diplomatico de que se trata, foi · , . I '!'o que se presume,. Fronzlllt 
dos, e o aero. dromo europeu se- pellC! feito pelo presIdente OrtlZ _ .' . nillUl preso, julgado no Ministerio dos Fon FOI! A revista das revIstas retl:ava pequellas quantias conse. 

. rá em -Sevilha, RublO. IlIIf rullÍllillt! "e ' IMMI! Estrangeiros e condemnado ao • Artes, Lclras. S!'clc- cUhvamente" Quando o dl.'sfalque 
Quànto ao 'provisionamento do Tambem é reso!ução <1,0 gover- lU 11 UUIJ U l1li- exilio na ilha de Ustica de onde dade. NoSalloS.mas. attingiu a t~o grande som ma, re

combus!ivel para os dirigiveis, já no e~ecutar l"m~nedJatamente MACEiÓ, 29 - Os proprie- não póde communicar-se nem com . --- solveu fugir. , 
se ':e!lcara .a -_ construCção de um os projectos de Irrigação, cons- tarios de pomares estão preoc- os amigos , nem com sua fami- ,... _ .' I Até ·este momento não fOI des
b!!~o ; iiig~ntescocom capacidade lrucção de estradas de roda' cupados com a nova praga que lia- ' ...,alxa de esmo as cpberto .o paradeiro do fugi 

, , para..;,co,!ter ,~OO.OOO metros cubi- gem, repovoação ~e bosques e ~ ataca d~ preferencia laranjeiras e 
cos. Os ensaIOs empregados em reparto ~e terras flscaes,. a doa mangueiras. 
Lakehurst foram coroados de ção de. mstrume~to~.a!Jncolas e ,Na região ,de Penedo estácau
C'xito. de s0r!e.que,to balão será o credito ~ral, Já IIllclado pelo sando:""grandes prejuizos uma 
txpcdldo para ll?l!!'n.am.búco, on- 2;<?verno Obregon. Será a VICtO- larva , que~ se intrOduz no (n!ui-
M le aprovisionariO Wl9ua de nl firW contra I df$oécQpIçIo. Of Q manp I nqlUe a parte 
P5 - 6aia enche~ o c1iriKiwt. - - - ,-.----- at 'nr!da t~ o fruáo com
q~C'Ste u]lUnO, no cuno A Pomada Br(Iarmanfo plcummte lnaípido, e proyocan
de MIl Y60 , Amtrica do Su~ cura todr qualquer fe- do~" I'jJOdredmnJlo. 
IOf JIfUO ao HU mastro de ritiL A larva prefere AI ITPIliAl 
~ 	 rota e lIpIdI. 

- -- - , - - '- ' Pelo sr. corrimissario . Fulvio tlvo" 
Olvorclo 00 Uruguay: -. Silva. foi feita hontem na Che- ---, ----- 
- Oiy~,<1o .lrIcJIIItO""Col!yérsllo ) ~e fatura " de Policia, a distrib1JiÇãô 1IíiIHiiIiiií, ,..
dn~11e - di'l'OfliétóNovo ('UA- de amobs aos íDdWC'ntts usle- nr...... ' 
_nt.... SoIId~. lafot Ç\1nI C'''- nantn da CaIu de E.ImoIu, ftn _ 

I 10 N. 1". Okcl-TntI • e Trn. nUmefO de M, NI impcwl.1ncía
~~~,",:hS::::: : .• C:~'::'A. li!: 50S..., cabendo .. ar:b ÍI)o LIS8OA, 30 .- O ~JW 
01«.- CAl,.. PlMI'lI :MS-SIo ~nJk a ImpoRandI de 71000. QrJOS lICgoaantts 
P. 011 ao I r VoIlk1 .'. OICCl A proximl distribuiçk) de 1a/,irlQÇlo de e-
A....n.d. RIo 8.--.. I~W. 17 frill pelo rdnido lunc:donario As multa .t-
JM eM laHúCL na ldmiaiançIo _te dIario.. o loW de 10 QOfIIoI. 
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'>, ',' D)tl!tJlls~Hit5;" a~l'eo E.x"",!!,!nt__ .0'. dO'lçriminoso feroz
O Es'tado da COl'I'2spotldénci8 ,1~,I,!~ll!fI_"lc.'.u \',~' Rio, 31 (A. A) Noticias 

I'egistrãda ...It,.}),,slil,,, '!"-~ta! "g~~~~l~e~l~O~~~ ~~~ 
Diario Vespertino "" :,,UI". ' li...... , ·'!'?! ed' r

Rio, 30.-A's repartições pos- III ....III••ci•. " ",CRU pressl<?nan [e),_rag . la ..~ I 

Elllllr. EI1IU". OESTIDO LM. laesda Republica, o director ge- 111 ....1rI ~cc.o~nda. , Ize.m que o 


ral dos' Correios expediu a se- _ ,indiViduo Paulmo Store 

Direclor: ALTINO FLORES guinte círculllr: BUCAREST 29 A O supreendeu O lavrador 

Redactores: OTHON d'EQA "~ma vez que a~ co",!panhias .. ~ .' -, _ - Ribeiro Silva, quando dor-


e CASSIO l. ABREU de viação postal aer~a Ja foram p!maO pubJlc~ mostra se mia matando-o para rou
autorizadas a conduzIr em seus vivamente indignada com' I'Gerente :',JOÃO MEDEIROS aviões correspondencias regist~a- um ncto do principe Nico- bar pequeno pe~u 10 que 
das, declaro-vos revogada. a ~Ir- lau membro do Conse- o me~mo possUla. 


Anllo ASSIGNATURAS: 35S000 cular n. ST/2, de 26 de Janelr? lho' da Regencia e tiodo Ostlrosacordaramqua
5emcs!ro '8$000 de 1928, que facultava o ~e~ebl: (r' . M " 'I tro fjlhi.nhos do lavraqor. "COMO ESTÁS"BF:ili.A, MARIA r 

Numero avulso 1 $200 mento de eI1C0111m.lllda,~, x ,.T~S P,~0 C\ 19U~. . O CrIIllInoso para eVitar 

sas, para o transporte aereo, 111- E' O facto de o pnncI p e I d' '. - V~ndll·te iusim rem~çada. etI me ~ro 
Redaccão e Officinas á dependente de pagamento depre- Nicolau, aborrecIdo com o alahrme las cnats:nas,

d com a ~orle que {oi tão injlli;tac~m?'itoLdet,.-o Pinto n. 13 mio· . _::_ a poeira constantemente deu- es ~au a. as a e pl;!r: me 05 poores lncoDUnodo., UferinO$. 'iI;~~iqitaes.,~rUIl Joa fi levantada pelos automo- derem os sentIdos, fenn devo este IUpcclo vencido. de vt/hiú p~lIÚlííi;" 
Telepb 22--Cx. p08tol139 fi fiel'opostal veis que passam em fren- do-as grave~nente.. rll. Qual é o je/frcdo da "UI coruervaçãó? ,,':' •- inaugura um campo te .ao seu castello de Szer- Uma, I?orem, mal? v~- - Nuo IlEI segre(Io IIlitum: o que eu (íi.qilàh;

()OSTUMES ILHtoS no Rio Brande do Sul vist, sem medir a extra- lha, de 0lt9 annos, IU~1U do .~o((r;a como tn, de lae.~ Im·.ommodosdoi' 
. v 'lgancia do seu propo- e.c~mmuJ1lcouo facto elOS Iratar-me com "A SAUDE DA MUUlfR"que.

NA. AUSTRAL~A co~oJ!Oc~~~~?Çã03~~X~~]~~1111~ stto, sahiu pessoalmente vlzmho? . _ . re.crubclecenc!o a soúdc. I'rolollta a mociOOd~ 
Um Jornal da clda~e foi inaugarado o campo de avia- da sua residencia e fez O cnmmoso 191 presq A$ ColicilS UleriIws. o RJwumiJlismo. as fló· 

de Sydney , na. Austraha, çã.o da Aerop?stal,no local deno- deter seis automobilistas, e confessou o cnme. FOI ros BranCól!l. que tanto me murtyri~av(lm, 
publica entrevista que o~- l~ldado ·Pelllra· perto daqu~lIa que mandou encerrar, enc;ontra~o em seu poder clesilPPuTCccram e/ll pouco tempo, ((raças 
teve de um nllSSlOnano vllla. o aeroplano Late 2ó, p~lo- successivamente na ade- maIs de 2.(100$000. ao incomparavel rcmcdio 

,. d d 'Ih ' N H - lado pelo sr. VIctor t-tamm, (hre- , ( (


\ 11.1 ° as I a~, ovas . e ctor, proveniente de Por~o Ale- ga do caste!l<?, . C t
bndas, onde vl\eu mUito gre,evoluiu sobreavillae aterris- Esses priSIOneiros s6 on lnua a A Si\lIDE D/\ MULHER
te~ftelle q~e os indige- ~~up::bli~(~.vl!l~~.~~~~~I~l~ ~~~~~ ~~I:a~~to~~t~~ e~~l~bj~t~~= grassar a grippe 
nas do arch,lPclap;?~ ape- ~t~pa~~~o ;~~!t:;~~r~~o~I~:~~;~ v~nção dq 'prin~eiro mi- em Maceió .._--~~' 
sar de .109 os ~.s esrorço.~ cerca de 4 horas e em 5eguida m~trq MlplU. IUn}!.> ~lO MACEiÓ, 30 - Apesar da5 Trlmae lia uRilaria. I 18 5UIIIIIIII 111 _I
dos I11Ls~lOnallos. contl rmnára para a capital soh grau- pnnclpe Nlcolau. I ara IS- medidas tomadas pelas autorida- • '11 I IIIHiIJIIII 
nllalll 1.lelS ~o~ S~. llS cos- d<" aeclama<;()es:... 50. O cheíe ~Io (J.'abínete dc~ sa~itarias ai!1da contim.m. a IBM Umma- I falia 
tumes dl)Ce::oÍl <lSS.. ~cl1do I .. Iteve de Viajar pessoal- ep id~mla de g'rlPp[>, de.- !('I'<IO . ~ ' 
consep;lIldo reSIstIr a pe- Ha qUinZe: dms tre:me mente até a resídencia IhCl11gna" o tllrsm? acontecendo - , ID " ,. cJ, .1 

netração C iniluCllcia dos I !3 "',"I'pa pnrrfo d" de campo do princil)C 11 IquNantot a dY~telnt.,rta. P d 1'lanoL .10 - A corn- ! e m';'SIf!,O../' "ono u,e 
I . '. u 0:.1' L . . ! es a capl a e ene . ,,- ." 1 " I ,.".nu.',.. , , '" . ' el1l o 
.J! [l~~o~.. , . . I Vokohama IQ!ICl1l fcz sentir a ~r~- i ,' -;tá grassando COlll intensidade l~ISSaO C! IIn1Da encan c- O 1 1-11 I" 
~ao go\'cll~ad~~ por. , . Ivldade do seu procedl- ! 3 febre' para-typhica que preoc- gadél; do Julgamento dC!s , su,e 11,0 II,!II/.

cheles heredltanos que ~OkIO, 3~.- Um tC!~C 010!t) de: mento. que ja .estava a rup3 as autoridades sanitarias. Implicados na suble,vaçao N~~,!A VORK, fevereiro (Com- /" 
Possucm sohre os seus a~çao contmua tem agttadC! a pe . . 't ' t' . -:XX:- de Yenbav profenuJ "I ",!umc,ldo ele D. T. M.)- O seu 
_ . , " " 11Insula de (zu, a quarenta llIllhas a ?US~I ar comll1en. anos O • - r: 11 tt' , J • vlOlonc.,llo, como sua esposa,
slIbcl1tos direito de Vida e sudoeste de Vokoh3ma, nestes ul- IIldlgnados, no PalZ sr. uUIS ua o I sentenças d~ mort~, rtres era o seu maior amigo. Com elle, 
morte. de que usam fre- timosquinze dias. Uaf! l'f!assumil' as condemnaçoes a~ttraba- durantiongos annos, d velho 
quentemente. As ll1ulhe- os habitantes da pcninsula f - lhos forçados por toda a music uiz Sudnow, que con
res são propriedade de estã? justamente tomados de Terras l'nJ'IVi'sas 7iuas uncçoes vida, nove a 20 annos de t~va a . a, 50 janeiros ganhava a 
quem as compra. qller a pa111CO. _ r ' U RIO. JO--9 procurador prisão, uma a cinco annos vtda, toe do em orc!lc.stras. de 
seus pae s ou maridos. O d(';~~:s lee~~~~bir~~~1!~~\~. c~~~~; da. Repubh.ca, b~charel e c}nco á ; deportação. ~~ ~~I~:~~t:r:hi;~s~V~~~~~n ~;:~~ 
preço de uma mulher no- mais quanto se registram na vi- s<::i:~di~~;ia~~~ar~aç~::;I'c~~~~: !LUIZ Gallottl enc~r. egado lodos : os condemna- os chamados «talkies' . e elle 
va e sadia é ele 2\1 porcos. ' zinhallça do epicelttro do Tcrre· ~xc':l1!a com ~er!ejçã<? (' ra(1 l- Ipela procuradon~ geral dos assígnaram o recurso como tantos ';~os, enconlrou 

E' !~111itof!7quenteentreos moto de 1<)23, <1(' 7 (. cn::c n~'ie~~~a~altn aza r d~ I de aC(!l1)yanhar ~ mqurc- de graça. difg~~l~~~ d!n;,uos~~: c~fJ~~~lhã~ ,;' 

lIldlg-enascomprar mulhe- U H.::sidencía-São Jose, Ito poliCIaI mstaU/ ado, em .. _- ----~--- _..- . s d ç 

res. \'iver COI11 ellas uma m caso suspeito de Santa Cath a ri n~. !~ontesClaros, em M1l1as, ~~~~~~av~n~~~m~n~~iha I~S:~~ 
temporada e tornar a psiHacose, la d~ regresso e ha,:en.sJ o na Avenuc Word, 1113,comprou 
\'end é-Ias C0111 vantagem. em Popto filegl'e Uma to(onia lusa áI termlna.do a C011)Jl1ISSaO, ha mezes. uma lavanderia, situa-

As mulheres lavram a . _ ressunllu oexerclo do seu da á Intervale Avenue 930. O 

terr1 emquai,to os ho- Porto. Alegre, 30, - A dlre~tona matraca cargo nesta capital. negocio ia correndo maisou me

< ', " .' , de Hyglctl.c tomou c~lIhecllnen- _ ' " 1I0S bem. Mas'o antigo musico 

lIlen? se dedlCd!l1 a pes- to de um caso suspeIto de pSII- '" . . •••G••••••cula••••••" •••OO não se conformava com a nova 

~a, a caça ou . a guerra. tacosc. Para evit,ar a propa~a<;ão Loanda esta .sem gove~ no, "profissão: ansiava por ganhar a 

IIcanclo estendidos, quan- do ma~, as autorldacles .samt3nas porque mnguem ah : CREDIT O M U T U O ! vida, novamente, com o seu que-

do não têm que fazer á proh~btrat11 a pcrmanencla de pa- obeoece . .. rido violollcello. Impossivel, po

orta d- ho '., pagal0s no mercado e nos logn- X O iiI • rém! O cinema falado deu cabo 

p . ( as c ças._ ' res publicos, Mndricl, 30. - Noticias de Lo- O .. das orchestras . 

. Ess~s homens sao can- , -:-:x~:- . 3~da dizem que o g~veino ~e • .. Ha. dia~, o Sr. Morris. Elias, 

Illbaes. e ~e quando em CIIEGOU A CADIZ 'UM Lisboa decretou a leI marcIal \1 PREDIAL • propnetano de uma Ilaclanacon-

Ve( Or!?~amZ~m ~omba~es GI~ANDE DOI~N lER r!ar~ _Angola, annunciand? a des- O t,\ tigua á reside',lcia de Sudn,?w, co-

CUJO. um~o fun e arral}}ar W ALL ~t~~~d~ ~~~~:3~e~ ~:-::.~~~;~••;áes:ou a senllr forte cheIro de 

pnSlOnelros para • real~zar CADll, 29 ~ Chegou .a cste te militar do Porto, general Bils- • ;r.~s • Chamou um policial, e com o 

com ellesgrande:s festms . porto ás 2 hOlas e.- 15 .~11lutos tein Menezes para ir a Angola Il$ ~ ~. auxilio deste, arrombou a porta 


d~ hontem o grande a~lao Dor- apurar as responsabilidades. ... • do seu vizinho. Mas triste surr------------. mer Wal. sc~do recebIdo. pelo O sr. Augusto Menezes tele- '1$ A ultima premiadll! presa o aguardava: estendido 

cOllsul allemao e as autondades graphou para Lisboa, dizendo Cf • no solo encontra ,o velho musico


Df J Bapti~ta locaes. " . que .abandonava o cargo, 'por- ~ .. morlo e junto ao cadaver, um
I 
I'. ... O ~pparelho se~lI1ra para as que as suas ordens não eram • • bilheite dirigido á esposa. Dizia á 

}{OSa C~nanas na proxlma segunda- obedecidas>, ficando Angola sem la ~ • companheira que, cansado de lu
feIra. governo. ~; • ctar contl'a o destino, resolvera a O sr. Philomeno Camara aban- • morrer. 


i CIRURGI ODENTlS'1 RESTAURANTE ESTRELLl ~~~~~a,0 g~nin~fr~~~~~ad~o~~~ Odo:onsequencia do cinema fala-


i ~~ta:;cr~i~~e~::· le2md:il~t~~ O prato esp-;~;,de amanhã, verno de Lisboa, que lhe orde- • C ------- 

I reabrind" UIi clinka J~n, nou evitasse derramamento de "', ' ~. _. TIIIOIIIIIlia SulPlJr .
' I ' "fi Restaurante Estrella, é sangue. O sr. Camara transfe- oiI{o ~ • I n. Iat ana a [) J " mesmo mel. uma MOCOTO' especial. ~iu-sc para Bailund, deallte da ~ •.' )lfIfIrJ 1111 IIllil' 

msegurança pessoal em que se .. HIIlII 111 UI ' 
~------I1L..---------...Ilencontrava.emBengU!!IIa. (fl • -:Xll:- " ; 

O embaixador bntannlco en- O ... . ~ • Pela redacção d3 -Revistado 
~." O Kolb.8 tr~gou uma no!a ao govern~ de ~ Y . Superior Tribunal de lustiça ' do 
~ LIsboa a respeIto das medIdas . ': • Estado> foi-nos offerecido o' priOb8r adoptadas em Angola. 19 ~ • meíro fascículo do 2' volume , da 

A Pomada BrüggmsDn ;U 1'1 : all~~~rf::~~~ie dirigida · Ilêlôi;.~: .
Com o"/cina a' Rua João Pinto n. 34 cura toda e qualquer fe- e. Véra W-tha _ de. Brino., re- ~ desembargadorHeraclitoCafn~i7 
Reforma colchões de molas e sem molas, rlda. "de... • ~., pr• ..t. iam '" ' . ro Ribeiroe redactõriada J)elo~'sr. 

aceita encommendas de colchões de ~ '~ IO. 4:690l000. 1'1 'a'dr.Affonso ' Wanderley ' Júniõr,,_ I 111 .advogado, no ' f01'0: desta '~'))jw.crina vegetal e travcsseiros por lnva~IPa~ e depr~- )(~ l. tr~'ol?resente~li~rOjf!lPoÍ'~'ii' 
Preços rllSOllve;s dapamumal'edacçã~ O 4. d .a bpil ! , ~~~~~I~ms;~::'~t!t~ ~?rrede 

, Helsingfors, ,3~. ~ A noite pas.'D J'" I MII,it,?g~átós 'Somos ' a )dilffÇ» 
. .. ...•um :grUll(({: de .; desconheCi~ . da revista;pel:i ~itentiJél:ldaolftf-,Tra.b~~l1.C),:g~~aDti~~ ~ l'el'feito Slid•a..• Prerul'o mô.'or 4-_700°000 l
dos ~rov. IIÚ OfriCina, ck 11m iO .. ""' ti- • 

Riíâ j~i'6 " Piri(Ó 'n;>34 jorn~al oommunista, qu.ebnndo u 'O • = _o, - ' ''--,- - --:- ' .. . , 

madtinas C! C<WnmetlC'ndo tocb . N_. h. oomo • I:IUIII II1II....... ,-,,-.,
FLORIANOPOLIS iui!,~dc~~$.~~ I I I fr.tfr. "~!fl~1---------_......_______l lcfe 300-000 marcol- ....................... NCI .tIO SI_. 
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pi'littCO 
Tem-se emprestado muita importaneia ao encontro 

do' sr. Antonio Carlos com o sr. Epitacio Pessoa logo após 
a entrevista deste com o sr. Washington Luis. 

" , Ha mesmo quem pense estar ligada a essa conferen
cia a ultima noticia de que o sr. João Pessoa estaria dis
posto a renunciar. 

Todo e qualquer boato nesse sentido é muito ra
';';: ,': zoavel, visto como presidente da Parahyba não cOllta com 
',; ': elementos sufficientes para restabeleccr a ordem no in

terior do seu Estado c vê o seu prestigio dia a dia de
crescer, mesmo entre as facções que o apoiamo Ccrta
mente, entre o sr. Antonio Carlos e o sr. Eepitacio Pes
soa teria sido assumpto a magnifica I'eacção de José Pc
reira, defendendo, pálmo a palmo, a autonomia dc seu 
municipio e a vida dos seus amigos. Morta e bcm morta a 
AllíançaLiberal,queserviatlepretexto,nada mais resta de 
que a submissão á evidencia do factos: o sr. João Pes
soa não pode aguentar-se, isolado, no governo da Pa
rahyba. 

E para não cahir empurrado pelas forças victorio
sas de José Pereira e João Suassuna, o chefe do Executi
vo parahybano, candidato á vicl~prcsidencia da Repu
blica, ainda tem o recurso prudente da renuncia. que
permitíe á Iileraturados 'considcrados> a lagrima furtiva 
e o adeus commovido no mo.mcnto da partida, . . 

o pic-nic de hontem 

11 :. ,.111" ••111"".-,._
" ' , , ' ' < " ,,:'7}u: 

Realizou-se hOÍltem; confóiníéImal. ~ do local afim 
noticiámos sabbadó~ o pic-nic, dt, t.r:Inqu nlC', dlrrm Inldo 
que os clubs 12 de Agosto c ao ' almoço. (.;I,''::t 

~:::ra~nálisof~~?;I~':fclido o~f:~ dir~~~~-~!~~::a ~eitpo~t~ef~:~~1 
B. c., então acantonado em Ide Sambaqui, onde ainda, ao 
Sambaqui. som do Jazz ' Band Jurity, teve 

A's 8,30 partiu da Ponte Mu- inicio o baile, que durou até ás 
nicipal a lancha «São Francisco. 17 horas. 
rebocando a chata «Pomba', le- A's 15 horas, levantava acam
vando os socios daquella duas pamento o 14" B. C. com des
sociedades e convidados, que se tino a esta capital, tendo sido a 
fizeram acompanhar do Jazz bandeira nacional, que se achava 
Band Jurity, que durante o per- içada a um mastro, no acam
curso, executou varios numeros pamento, arriada por senhorinhas 
do seu vastissimo repertorio. que tomaram parte no referido 

A's 9,30, depois de uma via- convescote. 
jem sem accidentc e feita na foi uma scena empolgante. 
maior cordialidade, aportaram os A's 17,30, teve inicio o embar
excursionistas em o local aonde que para esta capital, havendo 
se levantava o acampamento da- decorrido na maior ordem. 
quelle batalhão, sendo recebidos Por terra foram tambem mui
pela officialidade, executando a tas famílias, notando-se no local 
banda musical da referida uni- do pic-nic muitos autos desta 
dade do exercito, que se achava capital, que allí foram com con
postada no local do desembar- vidados. 
que, um vibrante dobrado. Toda essa festa campestre de-

Depois de effectuado o desem- correu na maior ordem e cor
barquc, que correu na maior or- dialidade. As directorias dos 
dcm, as pessôas que tomaram dois fidalgos clubs foram incan
parte no convescote procuraram saveis em prodigalizar gentilezas 
ir-se localizando 110S pontos aos convidados. 

Um deputado mineiro telegrapha ~S DD~tulluezes a!lura 8'lDrtam: " ~-oc-~a-lJ1d'" , 
. ao sr. Borges de Medeiros Y ,,, Y11 ~ , \ lo Q w .l . 

cAguas Virtuosas,23.-Dr, Borges de Medeiros, Irapuazi- . O LIDU~ I. fí'azi!w. annos /wJe:
nho (R. O. do Sul). Do grande e verdadeiro repuhlicano, cuja LI~b~:la, 30-A~gcncm do L1:,yd fez 3nllOS, hontem, a cxma. sra, 
vida irnpolluta é inspirada pela mais sublime das doutrinas philn. BraSIleIro em LIsboa, alkga.ldo Am, en ca _Gcampo Mor~. 
sophicas, não podia esperar a Patria outra altitude, A palavra que, se fala por!u~ue~ em _seus Jnao ('tIol/ra JIlI~I~r 
oracular de v. exa., semllre aratada na nobre terra gailcha, acaba n3V!OS, requereu a dll'('~çao d~ Passa. hOJe, o, natahclo ~o sr. 
de tranquillizar o Brasil que trabalha, prospera e é feliz denlro EmIgração qu~ fnose dl :" Jén"a- , João Mo~ra jumor, conceItuado 
da ordem, ameaçada apenas por politiqueiros ambiciosos, servidos do .de cumpnr o. decrdu que: COll1mcrClante nesta praça. e de

~ 
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SlPHll.lS 

· , A ParahvbaMme. Hanau contlRua aI 

greve da feio e Convulsionada 
-:xx:

SIII deh"llldall.. ~ [li uz mall Pecife, 31 (A. A.J Tele
lU D111 I Ifj 11 \

8[r1lll11l8ll1 gr?mmas. chegados de 
lmIlU Pnceza dizem Que as for-

Paris 3O-lnformações ças do tenente parabyba
e acoroçoados pelos ignobeis aventureiros da imprcnsa industrial. ohr~ga a, com(1alllu3s de nave-I puta, do á Ju~la Com~erclal do colhidas esta 1 h- no Guedes da Costa ca
Desprezando os insultos desses miseravcis, confie V. cxa, no jlli. gaçao a adll1 hllrcm p~5 , oa! d~ ::.larlo. ~UltO. relaCIOnado ~m . - S .Ilao a_ n.u h' t' 'b < _ 

, zo irrecorrivel com quc o ha de aureolar a posteridade reconhe. enfermagem de 1.,acl()nahdad~ nos,:o meIo soeml! será mUlto pnsao de amt Lazal e Iram em res. ~m osca 
cida. Queira acceitar a .sincera solidariedade do meu applauso e portugucz~, 110S navIos que can- fcllcl iada pcl.os all1!gos pela dala adeantam Que a ?ra. lia- das em t}omto, Con
as minhas cordeaes Sand}, çües. (A.) deputado Basilio de Maga- duzcl1l emlgrant;s portllguezes, do se~ anlll~ersano.. nau passou a nOite reJa- tendas e 1avares. Para 
11IiJ~·s· . i: _ ~i~~i~!~ ~~~~t,tcil~~~f~~;o~li/;~i~~~ sraA~~lÕ~~~:nLi~~~;~~ioa M~rit~: tivamente calma, conser- aquella zona seglliran:~ 

~- " " de transporlar ernigrantes portu- esposa do sr, Henrique Moritz, vanuo-se por longas 110- ~)el~. ~ome.ns do sr. JoseA campanha pohhca deve guezes, visto não querer cumprir do commercio desta capital. ra~ em estado de verda- Felell a ahllJ de reforçar 
" as disposições do d~creto. O delra prostração. o grupo em combate, As 

proseg\.nr apenas no terreno Lloyd foi recentern~l1tc n1Ultad? ViaianíF Accentuava-se, porem, forçasparalwbanas acarn 
• d t" " por haver trans~red,do cs s~ leI, Pelo ·Commandante Alv/m' cada vez maís a debilída- padas nos Il11l11edíações

OU nnano c.~ 1ll0 reprc~aha a "f!cncla dI! hontem .chegad.o do norte, ~e- de da enferma clIjo pe- de Tavares travam lucta 
Rio, 29.-por mais que se esfnrcem as criticas e o noticia- LIsboa começou despcdll1do todo gressou da capItal da Re~ubhca so díminuiu de kiJ COI11 elementos de José 

rio, é evidente que a campanha politica se deslocou de todo. Já o pessoal portuguez. o sr, d.esembargado~ J,!se Ar- um . o I) . . I _ . , 
não se discute o resultado do pteito. Ao que parece, ninguem G pa9uele .R~ul Soares' Z3':' t~u,r BOlteu~, q~e alh. fora em no decur~o dos ultJmos ,erell a. gnora se o re
põe em duvida a victoria dn sr, julio Prestes, que o sr, Borges pou hOJe do Telo par~ o Bi'aSlI v,lsltaa s~ulrmao almIrante Hen- Quatros diaS. . sultado. 
de Medeiros proclamou. O que se discute agora é se a campanha sem nenhum passagclro portu- í'gue BOIteux. Os tres medlcos que a 
deve ou não prosegu!r e em ~ll~ termos. l?iscute-se tambem se gue7.. f f Arníst.dasrevístas Iassistemdeclararamáad- Reciíe,31 (A. A) Tele
a AIIi.ança deve ou nao constItUIr um PartIdo. O sr. Borges de I A Pon;uda I3rüggmHnlJ II on- OR Arles, Lelras, Socíc- ministração da Penitenci- g:ramma procedente de 
MedeIros respon~eu que ~ ca~,panha deve ser, de .agora em de- cura toda e qualquer Ie- dade. NoSalaoSlmas. aria Que pal'a eVI'tar a 'I r'lull1pllO d'lz' que ' ._ 
ante, uma pregaçao doutnnana apenas c que a Alltança, para se rlda. ' _ ~ - . O sal 
constituir em Partido, precisa de um programma. Existindo pois, - • _" • Uni lIun n_ aggravaçao do !!~tado da gento Clementmo que 
a confusão, entre os elementos (IUe combateram a candidatura [J 2 ffilllilnOPID lIe "gnnIIID enferma e as serias COI1- tomou parte no encontro 
Julio Prestes, e estando já fóra de discus'.ões a victoria da mes- U líll U U l'y. DUh11flJllu l1li ur,. "-1111 

seQuencias Que dahi ad- de Patos como principal 
ma, a campanha política que inspirou tantos dehates está extin- S,. Paulo, 30 - A AcademIa III1U li. I viriam se tornava indis- figura da' forç d ' 
cta. O <Jornal do Brasil' , analysando as novas declarações do Paulista de Letras resolv~u co~- Bu~~o.s Aires! 30 - .L~ Nad- ',. ( " _ ,'. _ . . , ~" ~s ~ 
sr. Borges de Medeiros, procura mostrar que ellas coincidem com mel11ora~.o segundo mlllenano on',lOlcl,?U hOJe a pubhcação, pensavel aJllpenta Ja aTOI- pol.lhca paI ?ll~) b:ma, esta 
as primeiras e que são apenas interpretações ostensivas daquel- de Verglllo. , em f.olh~ltm, do livro ~Gra,ndezas ça, o.u, enté:l0' concede~- fendo e fOlv(sto passar 
las. Assim opinando, analysa as palavras do chefe do €astilhi smo 
gaucho para concluir suas criticas nos seguintes termos: 

cA entreyista do sr. Borges de Medeiros é um3 resposta 
ao que exaç:geraram a signifi.cação de suas declarações. S. ex~ia, 
desmente nao as suas propnas palavras, mas os COllll11entanos 
extremados, em que tanto se derramou certa corrente alliancista, 
d~epecionada com o golpe de, mis~ricordia que o chefe gaucho 
VIbrara nas esperanças revolucl0:,rtas.. . 

A f."nall·dade da "Alll'ança" 

"ngul"u se 

, , extl -


Tambcm flco~ :lss~nta~o que I e Mls.enas de uma Vlctom\>, de lhe Immedlatamente !t- em companhIa de Quatro 
aqlle~la Ac~demla reahzara . uma auto na de Clemen<;eau, sobr~ a berdade provisria. soldados. fugin- do em 
sessao pu,bhca comme~orahvado <;irande Guerra. fOI e~teo ulltmo -:OXX'- direcção 'I Villa Bella 
Ccntenano do RomantIsmo, livro do grande estadIsta francez, nlIA 11M glJlfllfaS Unhm!!MaS < • 

11 111 IIIID iIbIIlu IIIInUYlllíll 
A verdade i! que o sr. Borges de Medeiros não desmentiu Lisboa 30 _ A BibliO-1 A Pomada Brüggmann 

a,s suas palavras. Ass!m é que confirmou que a campa~ha 'poli- theca Nàcional acaba de I cura tod!l e qualquer fe-

Sejam quaes forem os efleitos do trabalho de catechese . O sr. ,Borges de MedeIros, cO,nforme a .Agenc/a Bras!lelra> 
agora desenvolvido em torno do sr. Borges de Medeiros, o que dIsse, ha dIa:;, entende ~ue depOIS dos resultados ~~s Juntas 
ha a consignar é a falta de cohesão dos elementos que combate- apuradoras nl!0 haver,á maIs logar para. campanhas polllíca~: Acha 
ram a candidatura Julio Prestes. No começo. Minas tambem apre- que 0. ~r. J~ho f:'resIe~ venceu o pleIto, Como s.e venflca, os 
sentava o espectaculo da ·frente unica.. Antes ele chegar ao correllglOnanos IrreqUle.tos do sr. Borges de MedeIros se encon
pleito tudo desmoronou, constituindo-se, a concentração conser- tram dcan.te de uma altItude clara e defini~a.de seu cheie. , 
vadora e occorrendo a confusão no parbdo official. A Parahyba, CogIta-se ~o Sul ~a defesa do casblhlsmo. Esta não per 
ao chegar ao pleito, se viu nos braços de uma revolta sertaneja, tence ao sr. ASSIS Brastl, é claro... 
que ainda dura e cujas consequencias ninguem conhece. A poli- 

gtica parahybana, scindida, não offerece , arantias a ninguem. A~o- A Colligacão Parahvbana vae 
ra lo Rio Orandedo Sul que se apresenta com duas facçoes ~ 
em ,luc,a dentre:' .do Partido, depois d.o Partido haver alliciado os documentar fraudes elel"toraes

• elementos tradlclonaes, que o cOlnbabam. 
,t/'); A altitude do sr. Borges de Medeiros teve o condlio de Parahyba, 28.-0 juiz federal jutgou procedentes vinte e 

~~nan~~~a encerrada, fIcando apenas a campanha doutnnaraa da 

A finalidade ~a ~lIiança est~ extincta. e, para conti~uar a 
sua campanha doutr!nana, e!la precIsa orgamzar-se em ~rtldo. O 
sr, Borg,es de MedeIros! porém, entende que o se~ partld~ r~to-
mou a hherdade de ac,çao, q!le é a defesa da doutnl1!1 caslt!hl.sta 

prqyocar as altitudes , francas, do~ anti~os castilhi~tas vermelhos. cinco justificações requeridas. pelo~ can~i~atos da Colligação p~- ~laraçao do ongmal " «fOI 
CO,l1tanrse ~entre_ elles ,os srs.: Paim Ftlho, P~othaslo_ AI~es, J~a- ~hybana, documentando v.',olenclas ~o~claes em diversos mum
qllllTl OsOflO, Carlos Pennauel, Alvaro Baphsta, Joao Slmphclo, ClplOS do Estado, por occaslao da elclçao de 1 de Março. 

alfm ,~es~ux~~~ Brasil 'fala como oraculo, como chefe dum parti, 'u d , ,d ~'O , ,,«, ,'j ' l\ "" >"""' ) , 
do, C/u,' e;n.ão, é do,' sr. ~orges ~e Medeiros: A Iingll~gem do sr. ' , m qua ro , a " r ,dem ', Jomal 
AIP& ;Brasl,lh~Ae ,mfhllr noammodos amIgos proxlmos do sr'de' ', cra "mc , 'tl·~O ·" 
Bot1[a dc,:~Metro~: ;, " ' ,l , " •• • l ; ", . '" ' . , \;. . 

De q~~19~er ,m!>do, porém,a ,conf_usã? ".dommou a pohbca ;;jút Rlo(30J~: "-)-.A Üfdtm" PIIblia k\qp'Immu dt lodoa 

~~~cs~~~~~~~m=":,~~ I~:U~~ ;;z::e= O~~e~~~~~~~~~ "!sw: 
<ktmtnCir n cn\rI'YIstas do ' r. 80ryü ck Medeiros ~ OI prnsa bISo du ririções preslcknci.ac:s de I de Março. Com tsta II'~ 
COIft qlH' oolro5 procuram dtlDOOllrv $OIk' ... ifo.taIk 10 an_o tlIdo. 'A Ordem. orpnlmu 11m mapp. qui'. pandc maKxia 
~. 10. candld&IoI lIICioftoMt. 

ad.qui~ir l!m exel1}plar do ~______-' 

Qnmelro jornal edItado em I' 
Portugal. ID t 

O precursor dos gran- ' espor O 
des orgãos da imprensa I 

d . h ' I (T _ 
f!10 ~rna tm _a eS,te. on~o nnnu,lIa IIIIIIt1l 
titulo. «Re1açao Umversal k'I'UIlIII llílllll 
Do Que Succedeu em Para a proxima pugna 
Portugal e Mais Provin- r r 
cias do Occidente e Orien- nau .Ica a rea Izar-se.~m 
t ~ Abnl entr?-nte,. orgamza
e . I da pela Liga Nauflca de 
_ O exel11p ar em Q)1es- Santa Catharina reina 

tao abrang~ O penodo nos galpões dos c1ubs 
comprehendldo e n t r e desta capital o maior en 
março de 1625 e setem- th' N II t - 
bro de 1826 se d 'd uSlasmo. e a omarao 

e , .g!ln o e: parte todos os clubs da_ 

Impresso em Bra~a, por-
ordem dç ~r'!f!c:lsco A-

breu; deLlsboa" ;,; :: " ' r_ '.. ,.aplIII-' 
.....U......L.a 

A -AGENCIA . IMAS-, 
à rua P_ Scbmldt.,!), 
veode toei.. •• mar-
CU e eempre rre.cu. 

capital, que já se acham 
com as suas guarnições 
ó'rganizadas e treinadas. ' 

" E vóz ,cprrente ,no !fie:
IO f desll.o~~VO. da , c,ap'lt~l, 
que o preh o ' de AbrIl sec 

rá um dos mais Impor
tantes dos annaes do des
porto em nosso Estado. 
POIS ne1Je s e encontrarão 
iUamiç6es fones e em 
optímas condições, 
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Empr.sa IlcIooI de 11_0 ~ke 

Trnnsporte rapido de passageiros e dE' cRrga~ COIU os Sotfreu cruoImente durID doll amao.! 


paquetes cearl Boepcke., «Aona- e «Max. 

D. lei. ..... s.... .......... 20. DirINIrI
.. ... ,..., tu. 0.-1. • s.I,... M..iI ... 2 _ 

IIIUI _.1" ... '..... M ...... 11. fIIt'IMIIIIII 	 .....-.... ~..... -.... .........,... 

~ --......... -p....... ~-
li.rw.li. ........,--..- _ ............ ~.w..... ,
,..,... ...........-- _____
einlla,;' Fi~Íianopolis.RiO d iríhã Paranàgüá, es!)alAo Ltaha .. "Ma, _ .......... ____ s.a-do ... _


.Jáneiro, escalando por. lta. do por ltàjahy e São FlorlaDopoJl. 
 C 
jaby. S. Francisco e Santos Francisco LaiUJl8,. 	 - ~ • OAU!HOOAL ."""" ""1 IM ..~,cio •...dt.• • _ sas "- ...... "'" ~pl. 

.. bel.. ......ai. HWIi" .1>6 ..... 

Paquete ClrI '"lICl., dia l' 	 Pu.~, ,~'- •. o RiIn....... _ 

KMq.... . ri... .cS aiu _ ,....tio ele elfrilao Ta· 


I*':- • ~: - o QALBHOOAL. cio ..bõo .-. •
Paquete ...., dia 8 Paquete Mal. Paquete l1li, 	 ~ 0,. Fredaico W. R_..... Cf'II I ___1.....1•• 
dias 	 Cõrpo M"... _.. 

Paquete C.rl HII..cle, dia, 16 dias () e 20 2, 12, 17.27 

O 0\ Or.lIde·
E.:~OO". lei 0-:.". clo'''K_..

Paquete In••• dia 23 E~ 1~1 do c...--.. 10 ftioII. J.Miro 

Saídas 
 ,- - f'RtPAWAi'Xl SCII!HTII'ICO • ..d. nrcebcll Q 

..u ....,.da p".... - DIPLO"'" DI'! HOfiltA - ....Saídas ás 7 boras da manhã Saídas ás 22 horas ás 21 horas ~ uc.. r-r...... t-..fd.• • "* __ """.,..
,.tuo __o F..c.Ira..... toei...1 Pt..,.KiaI • ~-----.--.. --- - -... - - m- . ---.... ..- .. -----... .- -----..-. .. .. ... -.. ..-- .....-..---...- ..----.. .. I 

T 
,erill do Bn • du RapubH.UI 5.1 A_kau,.A viso-:r~~~c~emRir~mM~~i'n~e jlasl:illgclroH e CUI'/;1lI1 é lello pt!lO 	 •Apr.D. N.S. P.··N. 211=2-10-1907 N. 9 Ap,

PASSAGENS: Em vista da grande procUI'a de accommoclaçôl' l! em nossos Ut.t8 - dC1.embro. 

vapores. scientUleamos /lOS srs. Interessados quo só HssuDliremos compromleso 

com os eommodoll reservados, até 80 MEIO DIA da salda d08 DOSSOS vapores. 


ORDENS DE EMBARQll~:-Parlt facilidade do serviço "ó daremos ordens 

de embllrqlle até no MEIO lAA rllI 8aida dos OOSSOIl vapores. 


Para passageos, fretes, ordens do embarque e demais infol·ml1çôes. (10m I)S 

proprietari08 


• 
O 

eSfOlo. Hoepcke S. A. 
Rua Conselheiro Malra. D. ao ~ 

Ia.a.....~........~......~ 
i "Ci6'fJ ~.G-{riio.ooooci.o••o.-.ii••tii.Z-.fi0: 

UICom~aonie Générale Aéro~ostale I To 	 to. 
t;'1 (Ofl1,IO 1l(!ltO Correio.~:i~;'..>.".', ,.g · ·;:;::':"~-:~?::f~::;/ ~~.;-~ Aereo ~~:~~1~<~~>:l··'" ·_ -' : Ue ....lhM .:.ç,./). 	 Li"h." '-'.A. C) 
& SAHIDA DOS A VIÕES DA C. G. A : t, 
@ Para o Norte e Sul do paiZ bem como para' Europa e 

e Republicas do Prata, logo apos a chegada,  O=A eorrespomlencia 	 devt>. ser ent::,egue na Agencia da Companhia • 
á. Praça 15 de Novembro n 7; • 

~ Serviço de passageiros para o norte e para o sul I 
« Informações na Agencia f,) 
U r h ent d Is Norte-As tõexltHI-feiras Íls 20 horaR. ii ., teCI am . u e ma a: Sul-·Aos Snbbados {H; 20 horas. ~ 
O ~ 
O~~O••G~OGOO.........o.ce•••oo~oo.ooe 


"~~;;~~;~:iür'-aiã-.~~ 
t2 l1li: 

. .\ecacio Moreira, Acendo M{)\'~il'a ~ 

j ::::;ff.~~~;:~::e::: li 	 ii.ii.ii •••• ie.üi........jj••2•• 


i Nua Visconde de Ouro preto. D. 10 .'.~~I;:::'- Nyrba do Brasil S. A.I T.I.pll••e,217 Calxl Plstal, 110 _ '.......!""~~. 

~nn~nnu***!***mmn:**mmum**m~ ~·_--·-_-v Companhia de transportes aiJ8DS 
I "'~ -	 _....._.-. -----

Linhas regulares duas vezl:'s por semana 
Accommodações luxuosas a Bar e Restaurante "Estrella

H .w..lUtÍÜ.:. 	 . 
DE 'PAULO POSITO 	 'aslIIl.s ~. a,'les: 

POSSUE OPTIMO SERVIÇO DE APPERITIVOS. ETC. ,Do sul para o norte=Qulnta·feira às 10 h. 
!li BEBIDAS FINAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS Do norte para o Rul -sextas-feiras ás 12 h. 
11 Ef"tá o Restaurante a cargo de perito cosi

nlileiro provindo dos melhOIes Restaurantes Or. Pedro de MOlli Feno 	 . flCülÍtldl' ".~ .~~: 

I 	
1 

.~ do ruo e São Paul(l. ADVOGAI)O Df. li. "l-li. ~ PARA'O.N.O'ítTE"':'cartâ8' relistl'&das 
iI Sao o. relfl"lcIo. do • E.trella· OI mai, cODforlnveil de Flo- ás qª~~feiras as Jg horas ' . ,,,m riaDDpoU" e Gil" apre.eDtlll\ ·S maior commodidade para Rua 1111 PI._, I. 1 car..1~nastl , e ca\'t!UJ',sImp!es até quinta·lelra b ~-b.11 1 ai e:lma •. lamilias. PÂRAi O..'\Slll.-cartu ruittradasI Todos os dias variadlsslmo cardapio (Altos da Pharmaeia Santo Especialista' em.dentadu as 8extâs w feiras "até às lJ bOr&S,,7I . -Todo. ,u. d;r:t~:'· cla~é ': ~b~!~=:a~;:'1'$500. direito a 5 Agostinho) ras artffiélais "pelos mo· c cartae .lmplet, alé 4810 b.derDoif ,proceesos' curo,.Das 8 O\S 11 e das 13" EstA O Bar c Restaurante . «Estrellá» situado 	 peuse'/ÍliiérieãÍlõ,j, ' á~ 16.horas. 

no andar ten-eo do Mour~ " H()te1,. ponto de 

reuniao da 8Qc1edad~ 'deêléstaque Ven"""d' e-se Para melhore.lnfortDaçoos com o 
da capital. . 

41entf"PRI'. tS Dl IO'Ula. 	 u.. lorklWl ~_ 4 " .... ....to 

iiiiiif~~~,.II.1I eM -.dia. - ~ra .-to I1ti:iJla:::.c:;;tg94i:JtCllHll:iit':I S)'riaco T, Alhc ino &- Irmào 
- 1'..... ~.... pua .-.u ea.1,..__....;;;.:;::::;;:=-___,I. 
eopIMdid. .... pota., I • 
...... ........ ...... c...lcwrnol. 0_ ,...a!ftIIII_.. Rua Co~lbejro Marra n. 29 . 
_ponudo S ........Yáo, .... 110. GCItIIft ~- ....... P..od. Tel.,. ATHERlNO-calxa Po,taJ 102 

TeleptloDo D. ~=Plonaaopol"doT~':::~ MJr. ~.Jr..;;_ 
•. ~ 	 1L--------------J11.4•••~"'et~..~'.t~....~et~. 

-
..... ..:.--~~-.....J>' ......- __ "'-.- .. .. ~"_ 
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